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Pobres católicos perseguidos

	A Inglaterra em que John Southworth nasceu no ano de 1592, no condado de Lancashire, durante o reinado de Elizabeth I, era uma terra onde a fé católica estava sob constante ataque. Em 1558, os bispos católicos do reinado da rainha católica Maria foram depostos e substituídos por bispos protestantes. O Parlamento com o Ato de Supremacia em 1559 considerou Alta Traição manter a autoridade do Papa e impôs um juramento reconhecendo a Rainha como Governadora Suprema em todas as coisas espirituais ou eclesiásticas, bem como temporais.

	Ao mesmo tempo, o Livro de Oração Comum da época do rei Eduardo VI foi ordenado para substituir os Missais Católicos e os livros de orações Católicos. A missa foi proibida, a frequência aos serviços protestantes era obrigatória. Mesmo no início do reinado de Elizabeth, houve a sentença de morte por declarar o Papa como o chefe da Igreja de Cristo. As multas por falta de comparecimento à igreja equivaliam a quatro dias de salário. Em 1571, o Parlamento impôs os Trinta e Nove Artigos definindo as crenças desta nova Igreja da Inglaterra, impressas até hoje em todas as cópias do Livro de Oração Comum, e declarando que as crenças católicas na Missa eram “fábulas blasfemas”. Para começar, o Parlamento estava mais interessado em ganhar dinheiro com pesadas multas e confisco de propriedades, especialmente dos grandes latifundiários católicos, do que em caçar padres. A esperança era que a fé católica morresse com o falecimento dos antigos padres do reinado da Rainha Maria. Mas então começaram os esforços em várias frentes para restaurar a fé católica e até derrubar a monarquia e o parlamento protestantes.

	 

	
Um seminário católico na França

	Em 1568, um Colégio Católico, ou Seminário, foi estabelecido em Douai, uma cidade no norte da França, para treinar padres para a Igreja Católica na Inglaterra. O primeiro desses padres chegou secretamente em 1574. O fundador deste seminário foi William Allen, um membro do Oriel College, Oxford, um companheiro Lancastrian de John Southworth, e mais tarde se tornaria cardeal.

	 

	
A ascensão do norte

	Então, em 1569, ocorreu uma rebelião, a Revolta do Norte, liderada pelos condes católicos e nobres em uma tentativa de derrubar o governo. Seus exércitos representavam uma ameaça realmente séria para Elizabeth, mas ao chegar a York foram derrotados. A retribuição foi rápida - 800 dos rebeldes foram enforcados e 57 nobres e cavalheiros tiveram suas propriedades confiscadas. Somente em York, 28 padres foram enforcados, arrastados e esquartejados, além de 11 leigos que haviam abrigado padres em suas casas. A situação dos católicos ficou ainda pior quando o papa Pio V excomungou a rainha Elizabeth em 1570 e isso aumentou a determinação do Parlamento de considerar todos os católicos como traidores em potencial. Em 1585, foi aprovada a Lei contra 'jesuítas, padres de seminário e outras pessoas desobedientes semelhantes', declarando ser alta traição um padre estar dentro dos domínios da rainha e que era crime alguém receber ou dispensar um padre. .

	Em 1587, a Rainha Elizabeth mandou decapitar Mary Queen of Scots porque ela era vista como uma ameaça ao trono. Alguns católicos consideravam a católica Mary Queen of Scots como a legítima sucessora da católica Queen Mary, Elizabeth sendo considerada pelos católicos como a filha ilegítima de Henrique VIII e Ana Bolena. Com a morte de Elizabeth, foi de fato o filho de Mary Queen of Scots, James, que se tornou rei da Inglaterra e da Escócia. Quando criança, ele foi separado de sua mãe católica e criado como protestante.

	 

	
A Armada Espanhola

	A 'natureza traiçoeira' dos católicos foi 'provada' pela tentativa de invasão da Inglaterra pelo rei Filipe da Espanha, com prometidos subsídios do Papa, em 1588, com sua enorme frota de navios da Armada e colossal exército esperando na Holanda para ser transportados através do Canal. Felizmente para Elizabeth, a habilidade de sua marinha e o clima, e a falta de barcos para transportar as tropas espanholas, impediram a invasão. Mas foi por um triz. Portanto, não foi surpresa que o Parlamento aprovasse leis para proscrever o catolicismo como uma ameaça à própria segurança e existência do Estado.

	 

	
Uma fé em esconder

	Em 1593, um ano após o nascimento de John Southworth, as leis contra os católicos tornaram-se ainda mais drásticas e impostas com muito maior eficiência. No final de seu reinado, a lei declarava que um padre ou um convertido era de fato um traidor. Mesmo cento e cinquenta anos depois da morte de Elizabeth, Lord Chief Justice Mansfield poderia dizer, 'de acordo com os Estatutos Penais da Rainha Elizabeth, que ainda estão em vigor, é Alta Traição para um Padre entrar na Inglaterra'. No final do reinado de Elizabeth, em 1603, havia 188 mártires católicos, dos quais 126 eram sacerdotes.

	Além de suas próprias palavras no cadafalso no final de sua vida de que ele nasceu em Lancashire, não sabemos nada sobre a história inicial de John Southworth até ele entrar no Seminário Inglês em Douai. No entanto, ele deve ter estado muito consciente durante toda a sua juventude da constante e assustadora perseguição aos católicos. Seu homônimo no mesmo condado, Sir John Southworth, um católico fervoroso, foi preso pela primeira vez por sua religião em 1568 e passou a maior parte dos vinte anos seguintes na prisão. Um de seus filhos, um padre católico, foi internado por dez anos no Castelo de Wisbech. Originalmente, Sir John possuía cerca de 14.000 acres, mas no final do século XVII praticamente tudo havia sido perdido pelo pagamento de multas, pelo apoio à causa católica e pela lealdade ao rei durante as guerras civis.

	Em seus primeiros anos, John Southworth estaria familiarizado com relatos de parentes e vizinhos sendo multados e presos. Ele deve ter aprendido desde menino as precauções que deveriam ser tomadas para salvaguardar a Missa e abrigar os Sacerdotes que traziam os Sacramentos. Os riscos, entretanto, não eram tão grandes quanto em Londres, pois em Lancashire havia uma população católica muito fervorosa e devota. Fazendas e aldeias remotas facilitavam a prática da fé e a ocultação dos padres.

	John Southworth tinha onze anos quando James I subiu ao trono em 1603. Apesar das esperanças de que James diminuísse o fardo das leis elisabetanas, o primeiro Parlamento de seu reinado confirmou os estatutos elisabetanos e insistiu em sua aplicação. Sir Robert Cecil, secretário de Estado, disse ao embaixador veneziano que o objetivo das leis penais era tornar impossível a prática da religião católica na Inglaterra.

	 

	
A conspiração da pólvora e as leis penais

	Em 1605 veio a loucura criminosa da Conspiração da Pólvora, por conspiradores católicos tentando explodir a Casa do Parlamento, e que, portanto, forneceu um pretexto perfeito para tornar as leis penais ainda mais rigorosas. John Southworth tinha então treze anos. No ano seguinte, a Lei de 1606 tornou obrigatório que todos os adultos frequentassem a Igreja Paroquial e recebessem a comunhão de acordo com o Livro de Oração Anglicano; Os católicos seriam excluídos do Parlamento, de todos os cargos públicos, do exército e da marinha; a herança de terras estava em perigo, o movimento restrito, até mesmo o número de cavalos que podiam possuir era limitado. Os católicos eram virtualmente uma comunidade separada, sem muitos dos direitos da cidadania comum. Felizmente para os católicos, era outra questão colocar essas leis em vigor sem força policial nacional, e muito dependia do magistrado local e do sentimento local – as brechas abundavam. Mas é claro que as leis existiam e bastava um vizinho ou informante ciumento para que entrassem em vigor.

	 

	
A educação católica em padres seculares secretos e isolados

	A educação católica teve que ser dada em segredo, e não sabemos de que forma John Southworth recebeu a dele. Havia pequenas escolas católicas secretas em Lancashire, então ele pode ter frequentado uma delas ou recebido aulas particulares em casa de padres visitantes. Agora não havia bispos católicos na Inglaterra. De 1599 a 1621, os arciprestes foram nomeados pelo Papa para supervisionar a missão, mas sua autoridade era muito limitada para ser eficaz. Os padres do seminário tinham muito que cuidar de si mesmos com a família e amigos para apoiá-los e protegê-los.

	Normalmente, um padre está sujeito a seu bispo, mas na Inglaterra do século XVII não havia nenhum bispo católico exercendo plena autoridade. Quando um jovem padre secular, recém-saído de um dos seminários, desembarcou neste país, ele foi em grande parte deixado por conta própria; não havia ninguém em autoridade a quem ele pudesse procurar orientação. Se ele fosse para sua parte natal do país, como muitos faziam, logo encontraria seu trabalho; mas de vez em quando um padre chegava a Londres e precisava encontrar qualquer abrigo que pudesse até entrar em contato com os católicos. Essa falta de sistema de localização dos padres ou de contato com eles explica, em parte, a ausência de informações sobre eles. Os martírios eram geralmente relatados a Douay ou a um dos outros seminários, mas limitavam-se a relatos de prisão, julgamento e morte. Como veremos ao acompanhar o ministério de John Southworth, há períodos completamente em branco no que diz respeito aos registros. Os próprios padres, embora dispostos e ansiosos para dar suas vidas em defesa da Igreja, nada mais desejavam do que exercer suas funções na obscuridade. Devemos pensar neles realizando seu trabalho sem a orientação fortificante de um bispo, ou a possibilidade de renovação espiritual em retiro, ou mesmo a companhia de outros padres. Era uma vida que exigia grande autodisciplina. É uma maravilha que tantos tenham passado anos de ministério fiel em tal isolamento, sob a ameaça de serem denunciados, presos e condenados à morte. Foi pelo trabalho silencioso de tais homens que a Fé sobreviveu a esses longos anos de perseguição.

	Foi durante o reinado do rei Jaime I e nessas condições que John Southworth, um jovem de 21 anos e claramente possuidor de uma fé católica muito fervorosa, deixou a Inglaterra para o Seminário em Douai em 1613.
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Douay 1613 - 1619

	 

	
Um seminário produzindo 'semente feliz' para uma 'terra árida'; tornando-se um padre

	Nestas páginas, a antiga grafia 'Douay' será usada para o Seminário, distinta de 'Douai', a cidade ou universidade. Nossa primeira evidência real sobre nosso mártir é uma anotação no Diário do Colégio Douay sob a data de 4 de julho de 1613 que diz na tradução: 'John Southworth de Lancashire, aqui conhecido como Lee, foi recebido no Colégio como um condenado.' Um condenado era um estudante que era sustentado por sua família ou amigos. Como precaução contra informantes, era comum os alunos assumirem outro nome. John tinha então vinte e um anos de idade. Ele começaria seus estudos com um curso de filosofia escolástica de dois anos e depois quatro anos de estudo de teologia. O Colégio tinha uma grande reputação, como pode ser deduzido do relatório do Dr. Matthew Kellison, seu presidente. Este título de 'Presidente' estava em uso até a última mudança do Seminário para Chelsea de Old Hall Green, Ware, Hertfordshire, em 1975. O Dr. Kellison escreveu ao Núncio Papal em Bruxelas o seguinte:

	'Desde sua primeira fundação (um período de cinquenta e quatro anos), o seminário enviou à Missão Inglesa cerca de 1.000 sacerdotes. Destes, 111 sofreram com constância o santo martírio pela fé católica e pela dignidade da Sé Apostólica. Muitos outros, enquanto trabalhavam bravamente na Missão Inglesa, foram levados pelos perseguidores e jogados na prisão, ou enviados para o exílio, ou então, desgastados por grandes dificuldades e pela imundície da prisão, morreram na confissão do mesma fé'.

	Entre os colegas de John Southworth estavam dois futuros mártires; Thomas Maxfield e Henry Morse. Maxfield partiu para a missão em julho de 1615 e mal tinha um ano de ministério ativo antes de sua prisão. Em sua última carta ao Dr. Kellison, ele escreveu: 'Acho-me muito feliz por ter saído e ainda permanecido como membro daquela abençoada Casa de Douay, que deu ao nosso pobre e estéril país tantas sementes boas e felizes. . Jamais cessarei, se Deus quiser, de orar por você e por meus bons e amados irmãos, e pela prosperidade desta Casa, tanto na vida quanto após a morte.' Ele sofreu em Tyburn (hoje Marble Arch) em 1º de julho de 1616. Com a notícia de seu martírio, foi celebrada uma missa de ação de graças e um solene 'Te Deum', o hino especial de ação de graças e louvor da Igreja. Podemos apenas imaginar os sentimentos e emoções que teriam sido sentidos por seus colegas, funcionários e todos ligados ao Colégio em tal ocasião, que não teria, infelizmente, sido tão rara.

	O segundo dos futuros mártires foi Henry Morse, três anos mais novo que John Southworth. Ele esteve em Douay apenas por um curto período antes de se transferir para o English College em Roma e finalmente entrar na Companhia de Jesus, ou os jesuítas, como são comumente conhecidos. Mas os dois se encontrariam anos depois em uma Londres assolada pela peste.

	Em 14 de julho de 1614, John Southworth recebeu a tonsura, a cerimônia que o tornava oficialmente um clérigo. No final de dezembro de 1615 prestou o Juramento do Colégio, ocasião muito solene e de grande compromisso - 'Juro por Deus Todo-Poderoso que tenho a pronta intenção, na medida em que a Graça de Deus me ajudar, de receber ordens sagradas no devido tempo , e de retornar à Inglaterra para ganhar as almas de meus vizinhos, onde quer que pareça bom no Senhor ao superior deste Colégio, para o propósito de sua instituição, me ordenar a fazê-lo.' Ele sofreu crises de saúde e teve que retornar à Inglaterra brevemente para se recuperar.

	Em seu retorno a Douay, a peste estourou na localidade e os alunos foram confinados ao Colégio. Mas, apesar desses contratempos, em setembro de 1617, ele recebeu as quatro Ordens Menores em Cambrai do Arcebispo de lá. No ano seguinte, novamente em Cambrai, recebeu as Ordens Maiores do Arcebispo, subdiaconado e diaconado, no Domingo de Páscoa de 1618. Ainda faltavam alguns estudos, mas finalmente chegou o tão esperado dia, e ele foi ordenado sacerdote em 13 de dezembro de 1619.

	O Diário de Douay o descreve oferecendo sua primeira missa “com profundo sentimento ao seu Senhor ressuscitado”. Nos registros do Douay College lemos: 'John Southworth (aqui conhecido como Lee), ex-aluno (estudante) e padre deste Colégio, com as faculdades usuais para ganhar almas, foi escolhido para o vinhedo da Inglaterra.' Ele tinha vinte e sete anos quando deixou Douay para a Inglaterra.
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Londres 1619 - 1624

	 

	
A missão - um tempo de prova

	De 1599 a 1621, os arciprestes foram nomeados pelo Papa para supervisionar a missão, mas sua autoridade era muito limitada para ser eficaz. No mesmo ano em que John Southworth chegou à Inglaterra, 1619, o arcipreste, William Harrison, fez seu relatório sobre a situação católica naquela época.

	'No que diz respeito aos nossos negócios, eles estão no mesmo estado de sempre. A pilhagem de propriedades, a imundície das prisões, as intimidações dos magistrados, as batidas dos funcionários, as armadilhas dos falsos irmãos; e embora provações desse tipo possam testar os católicos mais completamente (o que é a bondade de Deus), eles não podem afastá-los da fé. Os oficiais, ou, como os chamamos, perseguidores, são problemáticos em todos os lugares em um grau extraordinário, mas, especialmente ultimamente, eles atacam os católicos, os arruínam, saqueiam e, quando possível, os levam para a prisão. Quanto aos sacerdotes, se descobrem algum, arrastam-no para lá e, depois de examinados, mandam-no para as masmorras. Além de muitos outros em outros lugares, pelo menos trinta foram capturados em Londres desde o último banimento e jogados na prisão. O resto prossegue com seus deveres, como é apropriado, com muito louvor e labuta, e Deus dá o aumento para que não pareçam trabalhar em vão.'

	 

	
Um período de perseguição relaxada

	Durante este primeiro período do trabalho missionário de John Southworth em sua terra natal, 1619 a 1624, durante o reinado do rei James I, houve um período de perseguição relaxada. Esse relaxamento foi devido a negociações políticas, pois o rei estava trabalhando para um casamento entre seu filho, Charles, e uma princesa católica da Espanha. O rei queria a paz com a Espanha após a longa guerra. Durante essas negociações, os padres não eram tão severamente tratados. O último mártir do reinado, um padre secular, também de Douay, sofreu em Newcastle-under-Lyme em 30 de abril de 1618. O rei assegurou ao embaixador espanhol que isso havia sido feito sem seu conhecimento e ele tomou medidas para desagradar conhecido.

	No mês de julho seguinte, o embaixador persuadiu o rei a libertar cerca de sessenta padres da prisão, com a condição de que deixassem o país. O Diário de Douay registra a chegada de alguns deles; não demorou muito para que alguns deles voltassem à Inglaterra sabendo muito bem que, se presos, poderiam ser executados sem julgamento. No entanto, uma grande maioria da população ainda se opunha fortemente aos papistas desde a Conspiração da Pólvora de 1605 e se ressentia fortemente de qualquer relaxamento das leis penais contra os católicos.

	 

	
Apoiar a fé e distribuir os Sacramentos

	John Southworth trabalhou pela primeira vez em ou perto de Londres. Embora não tenhamos registro de seu ministério, sabemos que seu principal dever seria levar os sacramentos aos católicos e fortalecer a fé daqueles que estavam enfraquecendo. Alguns apareceriam para salvar a face em sua igreja paroquial e, assim, tornar-se cismáticos e, portanto, fora da comunhão com a Igreja Católica. Ele tentava entrar em contato com os presos e instruir aqueles que desejavam se tornar católicos. Todas essas atividades envolviam um alto risco, de ser denunciado como padre. Mas os católicos em Londres estavam bem organizados para fornecer alojamento seguro e avisar sobre perigos. O maior perigo, é triste relatar, estava nas 'ciladas dos falsos irmãos', como o arcebispo as chamava; alguns eram apóstatas que se venderam ao governo, outros eram agentes colocados nas prisões.

	 

	
Ministrando aos que estão na prisão

	John Southworth estaria visitando as prisões para ajudar padres e leigos com os sacramentos e apoio material ou monetário. O sistema prisional, tal como era, era muito diferente das nossas ideias. Para entender as prisões dos séculos XVI e XVII e o que acontecia com padres e leigos é importante saber que as prisões eram arrendadas a carcereiros ou guardas que ganhavam o máximo dinheiro possível com os presos. Esses infelizes sem dinheiro e sem amigos ou família para ajudá-los ficaram na miséria; como um documento contemporâneo nos diz, eles estariam 'deitados sobre as tábuas nuas, ainda definhando em grande necessidade, frio e miséria, quase famintos e morrendo de fome'. Não é de admirar que muitos internos morram de frio, fome ou doenças.

	Além disso, a duração da prisão parecia ser indeterminada, e a severidade dos regulamentos dependia em grande parte do clima político da época e da disposição dos carcereiros ou guardas. Um caso típico foi o de Francis Tregian, preso em 1577 por abrigar um padre. Passou vinte e oito anos preso em Londres e só foi libertado em 1606 a pedido do rei de Espanha. Seu filho mais velho, Francis, morreu na prisão de Fleet em 1619, e seu irmão mais novo, Charles, morreu lá dois anos depois. Assim, os católicos regularmente coletavam fundos para o alívio dos prisioneiros mais pobres; nenhum registro foi mantido sobre esse trabalho de caridade, mas as somas arrecadadas devem ter sido bastante consideráveis. Os sacerdotes eram os responsáveis pela distribuição do dinheiro e tinham grande participação na arrecadação.

	Além da Torre de Londres, a prisão estadual, havia outras cinco prisões em Londres. John Southworth acabaria experimentando três deles - o Clink em Southwark, o Gatehouse em Westminster e o Newgate na cidade. Se você tivesse dinheiro, poderia viver confortavelmente em Clink e também na prisão Gatehouse. Este último ficava em frente à porta oeste da Abadia de Westminster, no topo da Tothill Street, mais ou menos onde fica hoje o Metodista Central Hall. Em 1628, um ex-prisioneiro não católico escreveu esta queixa,

	'Quando eu estava na portaria, havia quinze prisioneiros nas enfermarias superiores, dos quais cinco eram padres e todos os demais papistas, exceto eu e mais dois, e pelo que sei há missa diária na casa aos domingos e dias santos, com todo tipo de gente da cidade, sendo levado dinheiro para entrada na porta. Weekes, o Guardião da Casa do Portão, falsifica sua confiança e permite que os sacerdotes tenham relações sexuais diárias.'

	A prisão de Newgate, onde agora fica o Tribunal Criminal Central, era geralmente reservada para aqueles que provavelmente sofreriam a sentença de morte; merecia sua má reputação, pois muitos morreram por causa de seu ar pestilento.

	 

	
Falsa esperança

	Durante seu primeiro período de cinco anos em Londres, John Southworth escapou da prisão. Ainda havia grande esperança entre os católicos de que as negociações com a Espanha resultariam em um relaxamento das leis penais. Aqueles que abrigavam esses pensamentos estavam se enganando, assim como os católicos durante o reinado de Elizabeth se iludiram pensando que um soberano católico poderia ser conquistado pela força das armas.

	Alguns católicos pareciam não ter percebido o crescente puritanismo da época, nem ter entendido que James, embora fosse rei, não podia alterar as leis ou mudar o juramento sem o consentimento do Parlamento. Ele poderia, no entanto, usar sua prerrogativa para adiar ou revogar a sentença de morte. Os embaixadores, também presumiram erroneamente que o rei, por sua própria autoridade, poderia revogar as leis penais. De fato, sempre que o Parlamento se reunia, a demanda era imediatamente feita para a aplicação mais estrita das medidas contra os papistas, mas não houve Parlamento entre junho de 1614 e janeiro de 1621.

	 

	
Infortúnio e leis penais reforçadas

	Durante os anos de 1623 e 1624, o infortúnio parecia perseguir a comunidade católica. Havia uma necessidade premente de um Bispo, pois havia milhares de católicos privados do sacramento da Confirmação. Quando finalmente um bispo, cujo sobrenome era bispo, o bispo William Bishop, foi enviado à Inglaterra em julho de 1623 para fornecer os benefícios do governo episcopal, ele infelizmente morreu nove meses depois. No entanto, ele criou um Capítulo de Cânones sob um Deão. Sobrevive como a Antiga Irmandade do Clero Secular. Seu trabalho hoje é principalmente de caridade, mas é um vínculo histórico com os dias penais quando o Capítulo desempenhou um papel importante na preservação da Fé na Inglaterra.

	Mais tarde naquele mesmo ano, cerca de 300 católicos se reuniram em Hunsdon House, no terceiro andar, perto de Blackfriars, quando o chão cedeu. 90 da congregação e 2 padres foram mortos. Isso chamou a atenção para o número de católicos na capital, além de uma publicação de um católico apóstata que estimava que havia 261 padres em Londres.

	Depois houve reclamações sobre as multidões que assistiam às missas nas capelas da Embaixada. A essa altura, as negociações para um casamento espanhol para o filho de James, Charles, haviam fracassado e um novo tratado estava sendo buscado para um casamento com a princesa francesa Henrietta Maria, irmã do rei Luís XIII da França, um católico devoto. Para sua aprovação, os Comuns do Parlamento insistiram que as leis contra os papistas deveriam ser aplicadas, e uma proclamação foi feita ordenando que todos os padres deixassem o país e instando que medidas fossem tomadas para garantir que os filhos dos recusantes fossem criados como protestantes. Mais uma vez os perseguidores ficaram ocupados e os magistrados foram obrigados a lidar com qualquer católico dentro de sua jurisdição.

	Enquanto isso, o Dr. Kellison, o presidente do Douay College, visitou a Inglaterra por alguns meses para tentar arrecadar fundos para o seminário, que estava em circunstâncias difíceis. Pode ser que durante esse tempo e por causa das leis penais reforçadas, ele fez John Southworth retornar a Douay em 24 de março de 1624. Ele permaneceu no Colégio por cinco meses e depois atuou como capelão das freiras beneditinas inglesas em Bruxelas, até ele partiu novamente para a missão inglesa em julho de 1625.
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Lancaster 1625 - 1630

	 

	
Três padres, um beneditino, um jesuíta e um secular compartilham sua fé na prisão

	Em 27 de março de 1625, o rei Carlos I subiu ao trono e se casou com a irmã do rei Luís XIII da França, Henrietta Maria, que era uma católica devota. Também em 1625 um novo bispo católico foi nomeado, Richard Smith, como Vigário Apostólico para toda a Inglaterra, Escócia e País de Gales, com o título titular de Bispo de Calcedônia. Ele residia em Turvey em Bedfordshire, na casa de Lord Montagu. Infelizmente, não estava claro qual era sua jurisdição, e o então Papa decidiu que ele não tinha os poderes de um Ordinário ou Bispo interino. Isso gerou conflitos entre ele e as ordens religiosas, como os jesuítas e os beneditinos. Em 1628, foi emitido um mandado de prisão e, em seguida, um segundo, pois ele "ainda estava escondido e abrigado". Por fim, ele deixou o país em agosto de 1631 e se ofereceu para renunciar. Em sua ausência, o Deão e o Capítulo, embora não fossem oficialmente reconhecidos em Roma, exerciam a autoridade que podiam sobre os padres seculares.

	Quando John Southworth voltou para a Inglaterra no verão de 1625, ele foi para seu próprio condado, Lancashire. Aqui ele deve ter conhecido um padre jesuíta, Edmund Arrowsmith, sete anos mais velho que ele, que voltou de Douay para Lancashire no mesmo ano em que John Southworth entrou no colégio. Edmund Arrowsmith veio do mesmo condado e pôde exercer seu sacerdócio por dez anos até sua prisão em 1622, e depois prisão no castelo de Lancaster. Felizmente para ele, o rei Jaime queria causar uma boa impressão nos espanhóis naquela época e, como o Parlamento não estava reunido, ele ordenou que todos os padres fossem libertados e Edmund Arrowsmith teve mais seis anos de liberdade quando ele deve ter chegado a conhecer John Southworth, e novamente quando ambos acabaram como prisioneiros no castelo de Lancaster.

	John Southworth foi o primeiro a ser preso em 1627. Ele foi condenado e recebeu uma prorrogação, mas não um perdão. O Parlamento ainda não estava reunido. No ano seguinte, 1628 Edmund Arrowsmith foi preso, tendo sido traído, e possivelmente John Southworth também pode ter sido traído. Mas o julgamento de Edmund Arrowsmith ocorreu enquanto o Parlamento estava reunido, e ele compareceu perante um juiz virulentamente anticatólico, Sir Henry Yelverton, que o condenou e insistiu em que a execução fosse realizada em 48 horas.

	Pode haver pouca dúvida de que, se houvesse tempo para apelar ao rei Carlos, uma prorrogação teria sido concedida. Havia um terceiro padre no castelo naquela época; um beneditino Edward Barlow. Assim, estes três padres, um beneditino, um jesuíta e um secular, puderam fortalecer-se mutuamente na prisão; todos os três acabariam sendo martirizados, mas naquela época, apenas um deles daria sua vida.

	 

	
Uma morte sagrada

	Bispo Challoner em 1761 em seu 'British Martyrology' escreveu,

	'Enquanto Edmund Arrowsmith era carregado pelo pátio do castelo, havia um padre reverendo e digno, seu companheiro de prisão (Sr. uma grande janela. E o abençoado homem, que agora estava a caminho do obstáculo, mal viu seu rosto, mas levantou as mãos para ele com grande humildade para absolvição (pois este era o sinal de que ambos haviam concordado antes), e assim aquele padre absolveu o outro à vista do povo. Então ele foi levado aos portões do castelo, onde um cavalheiro católico o abraçou estreitamente e o beijou com ternura, até que o xerife o fez ser removido à força.'

	Outro relato nos diz que

	'havia um cavalheiro que era pai do Sr. Southworth, que era seu companheiro de prisão, a quem foi exigido ao retornar da execução quais cerimônias eles usaram na hora de sua morte, que protestou sinceramente que na janela de seu quarto ele viu um brilho mais resplandecente, tal como em toda a sua vida ele nunca viu antes, que se mostrou da prisão até a forca, como se tivesse um brilho cintilante, e o sol naquele momento estava obscurecido por nuvens, e da mesma forma, a maior parte daquele dia, que foi relatado nos pareceu maravilhoso.'

	De outra fonte, sabemos que o próprio John Southworth era "muito estimado pelos católicos", e teria sido reconfortante para ele manter contato próximo com sua própria família.

	 

	
Um mandado e banimento

	A próxima notícia que ouvimos de nosso mártir é de seu nome em um mandado em março de 1630, e que ele foi transferido para a Prisão Clink em Southwark, Londres. A Prisão Clink ficava em Bankside, entre Southwark Bridge e London Bridge. Foi incendiado durante os distúrbios anticatólicos de Gordon em 1780, mas o local agora foi transformado no Museu Clink, recriando as condições duras e sombrias que prevaleciam no passado. A estação de metrô mais próxima é a London Bridge. A pedido da Rainha Henrietta, 16 padres nomeados, sendo um deles John Southworth, foram por ordem do Conselho Privado a serem entregues ao Embaixador da França para banimento e 'Se algum deles permanecer ou retornar ao Reino, que Nossa vontade expressa e prazer é, Que a Lei deve passar sobre cada tal pessoa sem mais favor.'

	 

	
Charles e suas promessas contrárias

	Por ocasião de seu casamento, Charles havia feito duas promessas contrárias, uma ao Parlamento de que imporia as leis penais com todo o rigor e, ao mesmo tempo, prometeu secretamente ao rei francês que faria tudo ao seu alcance para favorecer e proteger os católicos dessas mesmas leis penais. Entre 1629 e 1640, quando reinou sem o Parlamento, achou mais fácil cumprir as promessas de seu Acordo de Casamento de conceder alívio aos católicos.

	É duvidoso que John Southworth tenha deixado o país. Estar entregue aos cuidados de um Embaixador dava ao padre uma grande margem para uma ação independente. Outro padre na mesma lista certamente não deixou o Clink, e se John Southworth foi escoltado para o exterior, ele deve ter retornado em pouco tempo. Ele certamente estava de volta ao Clink dois anos depois, mas há indícios de que ele permaneceu na Inglaterra.

	 

	
'O papista Royall favorito'

	William Prynne, um puritano militante e advogado erudito escreveu em seu livro 'The Popish Royall Favourite',

	'John Southworth, um dos dezesseis padres liberados pelo mandado do rei de 11 de abril, para ser enviado para além dos mares, como foi pretendido; continuando um sedutor perigoso após sua libertação, foi posteriormente internado na prisão de Clink pelo mandado dos Lordes do Conselho Privado; mas, ainda assim, para todos os que tinham liberdade para andar no exterior a seu bel prazer (como a maioria dos padres durante sua prisão, tinha, com mais segurança para seduzir os bons súditos de Sua Majestade e celebrar missas em suas prisões).'

	 

	
A velha irmandade

	Nesse mesmo abril encontramos também o nome de John Southworth em um documento nos arquivos da Velha Irmandade. Esta organização era formada por padres católicos que faziam o possível para organizar e ajudar seus companheiros padres na difícil e perigosa situação missionária em que se encontravam. O documento diz o seguinte: 'Nós, cujos nomes estão aqui subscritos, damos livremente ao corpo do clero inglês a soma de duzentas libras esterlinas cada, reservando apenas para nós mesmos o aluguel durante nossas vidas naturais e um ano depois para ser aplicado para o benefício de nossas almas pelo Deão e pelo Capítulo.' O nome de John Southworth estava entre os que fizeram esse empréstimo, uma quantia considerável naquela época. Embora não saibamos nada sobre sua situação financeira, a realização desse empréstimo sugere que ele ou sua família não careciam de recursos para aliviar seu tempo na prisão. Também descobrimos que ele estava bem o suficiente para ter um criado. Isso de uma inscrição em um livro, 'Ex Dono John Southworth, que morreu como Mártir pela Fé Católica. 28 de junho de 1654 – ao seu servo Jo. Lili.' Muitos dos padres, no entanto, não tinham meios privados e dependiam para sua manutenção da generosidade dos leigos católicos e, como aqui mostrado, da de seus irmãos mais afortunados.
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Londres 1630 - 1635

	 

	
Uma rainha católica e um bispo ausente

	A chegada de John Southworth ao Clink de Lancaster foi o início de um ministério de vinte e cinco anos em Londres. Quantos desses anos foram passados na prisão é impossível estimar porque não existem os registros necessários; até a eclosão da guerra civil, ele certamente esteve mais preso do que fora. Esteja na prisão ou fora dela, John Southworth conseguiu manter contato com seus colegas padres em Londres.

	Então veio um período de doze anos dos quais não sabemos praticamente nada. De 1629 a 1640, o rei governou sem Parlamento; nenhum padre foi enviado para a forca durante esses anos. Este tratamento menos severo deveu-se em parte à Rainha Católica. Suas duas capelas, uma em St Jame's e a outra em Somerset House, lotavam na missa. sentimento no país.

	Em 1631, o Vigário Apostólico, Bispo Richard Smith, devido aos muitos problemas que encontrou retirou-se para a França, deixando a Igreja Católica na Inglaterra sem um líder. As disputas subsequentes sobre a extensão de sua autoridade deixaram o Capítulo fazer o que pudesse para manter a organização em funcionamento, mas a ausência do Bispo era uma grave desvantagem e os Regulares, especialmente os Jesuítas, foram acusados pelos Seculares de se oporem a nomeação de um Bispo. Em julho de 1632, vinte e quatro padres escreveram ao bispo porque ouviram rumores de que ele renunciaria; eles imploraram que ele não o fizesse, mas que voltasse para eles.

	O segundo documento, um mês depois, era uma petição ao Papa; isso foi assinado por trinta e nove sacerdotes. Depois de descrever as dificuldades criadas pela ausência de um bispo, eles pediram que o bispo Smith fosse enviado de volta a eles com toda a autoridade necessária para resolver as infelizes disputas que dividiam o clero.

	Encontramos o nome de John Southworth em ambas as listas, e também mencionado na lista de padres no Clink em 1632, mantida pela Old Brotherhood. Em 1635, ele é listado por um perseguidor como condenado, referindo-se à sua condenação em Lancaster em 1627. Esta sentença estava suspensa, mas ele não havia sido perdoado e os perseguidores não permitiam que isso fosse esquecido.
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Westminster atingida pela peste 1636 - 1640

	 

	
Pobreza papista e distribuição de esmolas

	John Southworth, embora tecnicamente um prisioneiro, passava a maior parte do tempo em liberdade condicional, trabalhando entre os católicos desesperadamente pobres que lotavam os estreitos 'tribunais' e 'passagens' atrás de ruas tão terrivelmente nocivas que é difícil para nós imaginar. Duas áreas eram notórias para os papistas; o labirinto de becos na paróquia de St Giles, Holborn, e a extremidade oeste da paróquia de St Margaret's, Westminster, ambas favelas. Aconchegados em condições indescritíveis de superlotação, fome e quase nudez, eles, como papistas, não se qualificavam para o pobre alívio, tal como era. Eles dependiam da generosidade da Rainha e dos leigos católicos de meios. Essas esmolas eram distribuídas por um pequeno grupo de padres dedicados, a maioria deles prisioneiros em liberdade condicional, assim como John Southworth.

	 

	
epidemias

	Quase todo verão havia uma epidemia que matava jovens e velhos. Por vários anos, foi uma praga e fez milhares de vítimas a cada semana. Em 1626 foram registradas mais de trinta e cinco mil mortes, e em 1636 um número menor de doze mil mortes foram relatadas, embora deve ter havido muito mais devido à maneira imperfeita de coletar estatísticas naqueles dias. Os que podiam pagar mudavam-se para o campo e eram sempre os pobres que eram obrigados a ficar. As únicas medidas higiênicas conhecidas eram trancar os contaminados em seus casebres lotados. Essas casas eram marcadas com uma cruz e ninguém tinha permissão para visitá-las. Tal era a cena e a natureza do apostolado de João até que ele foi chamado a fazer o extremo sacrifício de sua vida.

	 

	
Dois padres entre os atingidos pela peste - Henry Morse e John Southworth

	Os nomes de dois padres, Henry Morse, um jesuíta, e o de John Southworth, que labutaram entre os atingidos pela peste, foram preservados para nós porque suas atividades despertaram a animosidade do clero anglicano que apresentou queixas ao Conselho Privado. Esses dois padres foram escolhidos para organizar o trabalho e coletar esmolas. Dezoito anos antes, Henry Morse esteve em Douay e provavelmente conheceu John Southworth lá, mas ele foi para Roma, onde se juntou aos jesuítas.

	Quando a praga estourou, ele estava trabalhando em St Giles-in-the-Fields, uma das partes mais mal-afamadas de Londres, conhecida como 'o viveiro'. John Southworth estava trabalhando em um antro de miséria semelhante, a parte entre a Abadia de Westminster e Whitehall. Um dos becos é apropriadamente chamado de Thieving Lane. Sua área também se estendia ao sul da Abadia, incluindo a atual Tothill Street. Duzentos anos depois, o cardeal Wiseman ainda seria capaz de descrever essa área como 'um labirinto de becos e favelas, um ninho de ignorância, vício, depravação e crime, bem como de miséria e doença; cuja atmosfera é tifo, cuja ventilação é cólera.' Ele sem dúvida teria visitado o Westminster Pest House, ou hospital para vítimas da peste, no ângulo agora feito pela Regency Street com a Vauxhall Bridge Road, e a nova prisão construída em 1618 que ficava no local atual da Catedral de Westminster.

	 

	
um desentendimento

	Os dois padres nem sempre concordaram quanto à forma como administravam os sacramentos, como se pode constatar neste extracto de uma das Cartas Anuais dos Jesuítas:

	'Padre Morse, nos primeiros dias de seu atendimento aos doentes, seja dominado no início pelos sintomas formidáveis e nocivos da doença, ou ansioso para não deixar nenhum dos crescentes números diários de pacientes sem a ajuda necessária, ou então considerando prudente para evitar um perigo menos necessário, contentou-se em administrar os Sacramentos da Penitência e da Santíssima Eucaristia, e omitiu o da Extrema Unção. Seu coadjutor secular [John Southworth] ao saber dessa omissão, começou a reclamar do que chamou de timidez indigna de seu colega de trabalho. Mas o padre Morse, ouvindo este relatório, submeteu-se à acusação com humildade religiosa e, culpando ninguém além de si mesmo, imediatamente descartou suas apreensões e administrou aos infectados todos os auxílios da religião.'

	Depois disso, os dois padres trabalharam em harmonia. De fato, quando John Southworth foi atingido por uma doença e confinado na Gatehouse, Henry Morse também visitou Westminster em seu nome, e da mesma forma quando Henry Morse sucumbiu à doença, John Southworth cuidou da área de St Giles, assim como da sua.

	 

	
Reconciliação no leito de morte - um ato de traição!

	Não é de surpreender que, ao visitar os enfermos e moribundos, os aflitos e os mortos insepultos, João não fizesse distinção entre católicos e outros. Eles estavam próximos o suficiente dos dias católicos para ter as tradições de como um cristão deveria morrer. Muitos falharam por ignorância ou timidez e buscaram uma reconciliação no leito de morte. E cada ato de reconciliação era um ato de traição! John, já um padre condenado, cometia uma ofensa capital em cada casebre em que entrava.

	Logo o subcurador (observe sua posição), Robert White, de St. reuniu em um volume em 1643, 'The Popish Royall Favourite', todas as evidências de concessões feitas aos papistas pelo rei Charles I. John Southworth é acusado de que, sob o pretexto de distribuir esmolas, enviadas por padres em Somerset House, onde a rainha Henrietta havia uma capela católica, ele persuadiria as pessoas a mudar de religião no momento da morte para se tornarem católicos romanos e receber os sacramentos de acordo com a Igreja de Roma. Ele é chamado de sedutor perigoso, persuadindo os católicos a se manterem longe de suas igrejas paroquiais e recusar o juramento de fidelidade e, em segundo lugar, que ele estava fazendo convertidos.

	 

	
um apelo

	Como resultado da reclamação, John Southworth foi confinado mais de perto na Gatehouse. Mas isso não o impediu de se juntar a Henry Morse, que estava em liberdade, em fazer um apelo aos católicos por mais fundos para ajudar as vítimas da peste, em suas palavras 'para obter o devido alívio para os pobres católicos de Londres'.

	Temos uma cópia deste apelo assinado e datado de 6 de outubro de 1636 por Henry Morse e John Southworth e endossado pelo Vigário Geral do Distrito de Londres. George Muskett e George Gage, seu sucessor, que foi impresso e endereçado 'Aos católicos da Inglaterra'. Descreveu a situação desesperada de seus companheiros correligionários,

	'fechado dentro das paredes nuas de uma câmara pobre, não tendo recursos para aliviar a fúria da fome, nem apenas para cobrir a nudez. Há outros que, pelo espaço de três dias seguidos, não têm um pedaço de pão para colocar na boca. Neste momento existem cerca de cinquenta famílias diversas, que são visitadas e encerradas, levadas à beira do desespero'.

	A resposta foi generosa. A própria rainha contribuiu com 500 coroas de ouro, cerca de 10.000 libras em dinheiro de hoje, e continuou a apoiar o fundo. Mas as reclamações foram feitas pelo Reitor de St Giles ao Conselho Privado e Henry Morse foi preso e enviado a Newgate para ser condenado em abril de 1637, mas a sentença não foi proferida devido à intercessão de George Con, o agente papal da Rainha. . Por fim, ele foi preso novamente e a condenação aplicada. Ele foi executado em Tyburn em 1º de fevereiro de 1645.

	 

	
Uma petição à Rainha

	John Southworth teve mais sorte. Em 1637, ele escreveu uma petição de próprio punho, cuja cópia ainda temos, diretamente à rainha para ser libertada de seu confinamento na prisão Gatehouse. Esta petição foi concedida, para grande aborrecimento do partido puritano, cujos membros se viram "gravemente censurados na Star Chamber, e barbaramente postos no pelourinho, privados de seus ouvidos, estigmatizados". No entanto, pelos registros, John Southworth esteve na prisão durante a maior parte do período de 1627 a 1640, com dois ou três breves intervalos de liberdade. Pode ter havido cerca de 200 padres trabalhando em ou perto de Londres naquela época; alguns de seus nomes aparecem uma ou duas vezes sem nenhum detalhe para distinguir um do outro. Mas o nome de John Southworth aparece o maior número de vezes. Sem dúvida, é por isso que ele foi descrito pelos perseguidores como um 'grande sedutor'. Essa parece ter sido sua reputação.

	Significa que seu sucesso em converter e persuadir os católicos a perseverar em sua fé foi tão notável que as autoridades ficaram alarmadas com suas atividades. Os subornos aos carcereiros o ajudaram, mas sua vida foi poupada pela influência da rainha e pela relutância do rei em permitir que a lei contra os padres fosse cumprida ao máximo. Sir Francis Windebank, secretário de Estado, era um bom amigo dos católicos. Em julho de 1640, ele assinou um mandado para que John Southworth fosse posto em liberdade. Ele acreditava que a brecha entre Roma e a Inglaterra seria reparada se puritanos e jesuítas pudessem ser retirados do caminho! Ele foi denunciado no Long Parliament por ter interrompido o processo contra 74 recusantes e por ter libertado até 64 padres em um ano.

	Mas então, em dezembro de 1640, há um registro de John Southworth como sendo transferido da Prisão Clink para a Prisão Gatehouse. Mas este é o último registro oficial que temos de 1640 até sua prisão em 1654. Portanto, desde a ascensão de Carlos I ao trono em 1625 até 1640, houve apenas um padre e um leigo executados por sua religião. Mas em 1640 o Puritan Long Parliament se reuniu e renovou a perseguição. Houve uma Proclamação Real para banir jesuítas, padres e seminaristas sob pena de morte. De 1640 até o final do reinado de Carlos em 1649, houve um total de 20 execuções de padres e leigos.
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Old Bailey 1640 - 1654

	 

	
Católicos em altos cargos fogem

	No final de 1640, o rei Carlos I havia perdido o controle efetivo do país e o poder estava nas mãos de um governo puritano. Logo o secretário Windebank, que havia se mostrado tão bom amigo dos padres, foi convocado perante o Concílio para ser repreendido e fugiu para a França, onde se tornou católico. Mais tarde, a rainha Henrietta o seguiu e os católicos foram privados de seus protetores em altos cargos.

	 

	
A guerra civil - Um lado perdedor

	Logo veio a guerra civil, com os católicos do lado perdedor, o rei então executado e o regime cromwelliano. Depois de mais de vinte anos quase sem mártires, o sangue inocente começou a fluir novamente em 1641. Houve 22 vítimas antes do final de 1645. Durante todo esse tempo, John Southworth quase não se ouviu falar. Ele estava, sem dúvida, entrando e saindo da prisão e ainda ministrando aos seus amados pobres. Enquanto isso, o novo secretário de Estado, sucessor de Windebank, advertiu o rei Carlos de que uma das causas de sua impopularidade era sua tolerância com os católicos. Então, em York, 1642, ele assinou as sentenças de morte de John Lockwood (81 anos) e Edward Catherick, ambos padres seculares.

	A guerra civil entre o rei Charles e Oliver Cromwell começa em 1642. Estima-se que dois em cada cinco oficiais monarquistas mortos durante a guerra eram católicos. No início da guerra, Londres estava dividida em seu apoio e durante a guerra havia monarquistas morando em Londres ou nas proximidades. Mas em 15 de maio de 1643, o Parlamento ordenou ao prefeito que expulsasse todos os recusantes e suas esposas, mas a ordem não pôde ser cumprida integralmente. As autoridades estavam muito preocupadas com questões militares para perder tempo caçando padres.

	Os padres domésticos podiam trabalhar com relativa segurança naqueles tempos difíceis. Mas as leis contra os católicos foram aumentadas com um novo juramento imposto em 1643, no qual um católico deveria rejeitar a supremacia papal e as doutrinas da transubstanciação e do purgatório. Os realistas católicos com propriedades sofreram muito e aqueles que pegaram em armas tiveram suas terras confiscadas. Não sabemos quanto tempo John Southworth permaneceu na prisão Gatehouse depois de 1640.

	 

	
prisão de John Southworth

	A próxima vez que ouvimos falar dele é de sua prisão em 1654 de um alojamento em Westminster. Uma carta do secretário veneziano em Londres escrita ao embaixador veneziano em Paris, datada de 9 de julho de 1654, fala de 'um padre inglês encontrado em seu quarto com todos os requisitos para a celebração da missa, à qual ele intrépidamente admitiu, eles o obrigaram que ele se levantasse e o levasse prisioneiro.' Os registros do tribunal indicam a data de sua prisão em 19 de junho. Sua prisão foi feita com base na informação de um certo Jefferies, um perseguidor, a quem John Southworth 'tinha em pagamento', em outras palavras, estava pagando dinheiro de suborno a Jefferies para preservar sua liberdade.

	O oficial que o prendeu foi o coronel Worsley, um dos oficiais mais jovens e puritanos de Cromwell. A acusação era 'que ele havia sido feito e ordenado sacerdote por autoridade derivada e pretendida da Sé de Roma e residia na Comunidade, contrariamente às leis e estatutos da Inglaterra'.

	 

	
Julgamento de John Southworth - um magistrado se afogou em lágrimas

	O Registro de Entrega de Newgate registra que ele foi levado a julgamento em 21 de junho e que foi julgado em Old Bailey em 24 de junho. Aqui, de acordo com os Arquivos de Westminster, 'ele se confessou padre e um homem condenado há muitos anos. Na segunda-feira, dia 26, ele foi novamente chamado à barra '. Do bispo Challoner, escrevendo em 1687, aprendemos que

	'seus juízes fizeram o possível para preservar sua vida e impedir a execução contra ele das leis pelas quais ele foi indiciado; pois eles suspenderam por muitas horas a gravação de sua confissão, esforçando-se para convencê-lo a se declarar “inocente” da acusação. Eles o pressionaram a fazer isso no tribunal público, assegurando-lhe que, se ele alegasse, sua vida estaria segura e que eles não tinham nenhuma evidência que pudesse provar que ele era um padre. E quando o velho não foi levado a negar-se a ser padre, considerando isso uma negação de sua religião, e que o tribunal foi obrigado a julgá-lo, o magistrado que deu a sentença se afogou em lágrimas. naquela triste ocasião, demorou muito para que ele pudesse pronunciar a sentença que a lei compelia '.

	Após o pronunciamento da sentença de morte contra ele, John Southworth foi autorizado a dizer algumas palavras ao tribunal, o que ele fez; e caindo de joelhos disse: 'Ó Senhor Deus, eu humildemente te agradeço, que me fez digno de sofrer por Tua causa.' Então, levantando-se, ele disse ao tribunal: 'Agradeço pelo que você fez e por suas cortesias para comigo, e peço a Deus que lhe dê Sua santa graça, para que você e toda esta nação possam ser convertidos ao verdadeiro Fé Romana, Católica e Apostólica, e permanecer no céu para sempre com Jesus Cristo na glória.' O registrador disse: 'Senhor, nós lhe agradecemos, e nos juntaremos a você na última parte.'

	Vários embaixadores intercederam junto a Cromwell, notadamente os franceses e portugueses, e o embaixador espanhol que comprou seu corpo do carrasco por quarenta xelins. O secretário veneziano escreveu: 'Quando Cromwell foi informado desse incidente, ele parecia comovido e avesso a tal crueldade, expressando-se, possivelmente por engano ou astúcia, em oposição à violência em questões religiosas e a favor da liberdade de consciência para todos, mas ele foi obrigado a aprovar a escritura e sancionar este sacrifício à lei da terra'.

	O fato é que nenhum padre foi morto entre 1654 e 1678. Possivelmente, foi apenas devido à conspiração de Oates no reinado de Carlos II que outros martírios ocorreram. No entanto, John Southworth foi o último padre secular a sofrer em Tyburn.
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Tyburn 28 de junho de 1654

	 

	
O último sermão na forca

	Em 28 de junho de 1654, John Southworth foi arrastado por um obstáculo da prisão de Newgate, através de Holborn e assim para a forca de Tyburn perto do local onde agora fica o Marble Arch. Uma placa de latão na estrada marca o local real da forca. Embora fosse um dia tempestuoso e chuvoso, vários milhares de pessoas e um grande número de treinadores e cavaleiros se reuniram para testemunhar a execução de nove homens e uma mulher. Cinco deles eram culpados de cunhagem, em outras palavras, falsificação de moedas, um crime de traição e, como o padre, seus corpos deveriam ser esquartejados.

	Era comum reservar o padre como a última vítima, e John foi autorizado a falar para a multidão, seu último sermão; ele estava vestido com uma túnica de padre e tinha um boné de quatro pontas. Temos a sorte de ter cinco versões manuscritas contemporâneas de seu discurso, uma feita por um padre desconhecido que estava perto da forca com o propósito de dar a Absolvição final.

	'Boa gente, nasci em Lancashire. Esta é a terceira vez que fui preso e, agora que vou morrer, gostaria de testemunhar e professar abertamente minha fé pela qual sofro. E embora meu tempo seja curto, ainda que eu seja deficiente em palavras, espero suprir com meu sangue, que de bom grado gastarei até a última gota por minha fé. Nem minha vinda para a Inglaterra, nem a prática na Inglaterra eram para agir contra o governo secular. Para cá fui enviado por meus legítimos superiores para ensinar a fé de Cristo, não para me intrometer em assuntos temporais. Cristo enviou Seus apóstolos; Seus apóstolos, seus sucessores; e seus sucessores eu. Fiz o que me foi ordenado por eles, que tinham poder para me comandar, sendo sempre ensinados que eu deveria obedecê-los em assuntos eclesiásticos, e meus governadores temporais em negócios apenas temporais.

	Nunca agi nem pensei em fazer mal ao atual Protetor (Oliver Cromwell). Eu tinha apenas o cuidado de cumprir minha própria obrigação e cumprir meu próprio dever de salvar minha própria alma e a de outros homens. Isso, e somente isso, de acordo com minhas pobres habilidades, trabalhei para realizar. Eu tive a missão de fazê-lo daquele a quem nosso Salvador, em seu predecessor, São Pedro, deu poder para enviar outros para propagar Sua fé. É por isso que morro, ó santa causa! e não por qualquer traição contra as leis.

	Minha fé e obediência aos meus superiores é toda a traição imputada contra mim; não, eu morro pela lei de Cristo, que nenhuma lei humana, por quem quer que seja, deve resistir ou contradizer. A lei de Cristo me ordenou obedecer a esses superiores e a esta Igreja, dizendo: quem os ouve, ouve a si mesmo. Esta Igreja, estes superiores dela obedeci, e por obedecer, morro. Esta lição eu desejei aprender até agora em minha vida; esta lição venho aqui praticar morrendo, sendo ensinada por nosso Santíssimo Salvador, tanto por preceito quanto por exemplo. Ele mesmo disse: “Aquele que quiser ser meu discípulo, tome sua cruz e siga-me”. Ele mesmo exemplar, praticou o que havia recomendado aos outros. Para seguir Sua santa doutrina e imitar Sua santa morte, sofro de bom grado no presente; esta forca (olhando para cima) eu vejo como Sua cruz, que alegremente tomo para seguir meu querido Salvador.

	Minha fé é meu crime, o cumprimento de meu dever é a ocasião de minha condenação. Confesso que sou um grande pecador; contra Deus eu ofendi, mas sou inocente de qualquer pecado contra o homem, quero dizer a Commonwealth e o atual governo. Quão justo então eu morro, deixe-os olhar para quem me condenou. Basta-me que seja a vontade de Deus; Não imploro por mim mesmo (vim aqui para sofrer), mas por vocês, pobres católicos perseguidos, que deixo para trás.

	Até então, a liberdade de consciência era fingida como causa da guerra; e foi considerado uma proposta razoável que todos os nativos deveriam aproveitá-lo, que deveriam se comportar como súditos obedientes e verdadeiros. Sendo assim, por que seu agir consciencioso e governar a si mesmos, de acordo com a fé recebida de seus ancestrais, deveria envolvê-los mais do que todos os demais em uma culpa universal? - cuja conscienciosidade é a própria razão que inocenta os outros e os torna inocentes.

	Aprouve a Deus tirar a espada da mão do Rei e colocá-la nas mãos do Protetor. Que ele se lembre de que deve administrar a justiça com indiferença e sem exceção de pessoas. Pois não há exceção de pessoas com Deus com quem devemos nos assemelhar. Se algum católico trabalha contra o atual governo, que sofra; mas por que os demais que são inocentes (a menos que a consciência seja sua culpa) deveriam ser participantes de uma punição promíscua com os maiores malfeitores? A primeira rebelião foi dos anjos; os culpados foram lançados no inferno, os inocentes permaneceram participantes das bênçãos celestiais.'

	Aqui ele foi interrompido por alguns oficiais querendo que ele se apressasse. 'Ele então pediu a todos os presentes que eram católicos para rezar por ele e com ele. Depois disso, com as mãos levantadas para o céu e os olhos (após uma breve oração em silêncio) suavemente fechados, ele esperou o momento da execução, que imediatamente se seguiu, e que ele sofreu com quietude impassível, entregando sua alma abençoadamente nas mãos. de seu Deus mais amoroso, que morreu por ele e por quem ele morreu'.

	 

	
Uma execução bárbara

	A execução por enforcamento é descrita pelo secretário veneziano da seguinte maneira: 'Então, de uma maneira pior do que bárbara, quando ele estava apenas meio morto, o carrasco cortou seu coração e entranhas e os jogou em um fogo aceso para esse fim, o corpo sendo esquartejado, um para cada um dos bairros da cidade. Tal é a crueldade desumana usada para com os religiosos católicos ingleses. Quando descobertos, eles não podem esperar perdão. Até o fim, ele demonstrou a maior alegria, determinação e constância, e no momento da morte ele corajosamente agradeceu ao Todo-Poderoso por permitir que ele morresse por sua fé '.

	 

	
uma vocação

	No meio da multidão estava um jovem soldado monarquista, de vinte e três anos de idade. Ele registrou que ao testemunhar a execução do mais abençoado mártir, John Southworth, ele resolveu ir a Roma, a fim de, tanto quanto pudesse, prestar algum serviço, por mais indigno que fosse, à Santa Igreja. Ingressou no Colégio Inglês, em Roma, em 9 de setembro de 1654; ele se tornou um jesuíta e serviu na missão em Kelvedon, Essex, onde morreu em 1679.

	 

	
[image: 00001.jpeg]

	 

	
Retorno a Douay - 1655

	 

	
Subornando o carrasco e levando o corpo para fora do país

	O secretário veneziano foi mal informado ao informar que os aposentos do mártir haviam sido colocados em quatro lugares da cidade. Isso era exigido por lei, mas às vezes era possível que parentes ou amigos subornassem o carrasco para que pudessem dar aos restos mortais um enterro conveniente. Richard Symonds, um monarquista e antiquário, escreveu em seu caderno que o embaixador espanhol comprou os restos mortais do carrasco por quarenta xelins, duas libras esterlinas na moeda atual. O Embaixador, Alonzo de Cárdenas, sem dúvida agia em nome de alguns proeminentes católicos ingleses que também tomariam providências para o embalsamamento.

	Isso foi feito por um cirurgião, James Clark, de quem nada mais se sabe. Seu nome está preservado em um pedaço de papel que foi anexado a uma relíquia agora na Catedral de Westminster; a relíquia era um osso da espinha. O texto desbotado diz: 'Este osso foi retirado do pescoço do Sr. South? (resto do nome ilegível) que sofreu sob Oliver Cromwell como padre católico ou clérigo, foi-me dado pelo Sr. James Clark, cirurgião, que embalsamou seu corpo'. Apesar da ilegibilidade do nome, a referência a Oliver Cromwell é decisiva, pois o único outro mártir sob a Commonwealth foi o padre jesuíta Peter Wright, que sofreu em Tyburn em 1651.

	Os bons ofícios do embaixador espanhol foram, sem dúvida, chamados para ajudar a resolver os problemas de transporte do corpo através do Canal da Mancha para a França. Isso só foi feito quase um ano depois, em junho de 1655. Teria sido muito perigoso para qualquer católico inglês tentar levar o corpo para fora do país. Não sabemos onde o corpo foi mantido durante esse período.

	O bispo Challoner escreve em 1741 em suas Memórias dos Padres Missionários: 'O corpo do Sr. Southworth foi enviado ao Colégio Inglês de Douay por um membro da ilustre família de Howards de Norfolk e depositado na igreja perto do altar de Santo Agostinho'. E esta era sua posição na época de Challoner; ele entrou em Douay em 1705, e o presidente do Colégio na época era o Dr. Edward Paston, que era um menino no Colégio quando John Southworth foi martirizado e, sem dúvida, ele se lembraria anos depois da recepção do corpo em 1655; deve ter sido um grande dia na história do Colégio.

	O então Presidente do Colégio, Dr. George Leyburn, escreveu ao seu Cardeal Protetor em Roma, Francesco Barberini, descrevendo a devoção do povo de Douai. Eles têm uma "atração aparentemente inata pelos santos heróis de Cristo que selaram sua fé católica e apostólica com seu sangue, que constantemente, dia após dia, estão ajoelhados no túmulo, derramando suas orações".

	 

	
Um aparente milagre

	Um aparente milagre ocorreu no ano seguinte, 1656, quando um menino de quinze anos, membro da família Howard, que permitiu que o corpo do mártir fosse consagrado no Douay College, adoeceu gravemente com febre e os médicos se desesperaram por sua vida com ele. , sem dormir ou comer por quatro ou cinco dias – 'não há a menor esperança'. No entanto, após fervorosa oração e deixando-o colocar a cabeça na almofada que sustentava a cabeça do mártir, houve, nas palavras de uma das testemunhas, "uma recuperação milagrosa de um homem que não estava totalmente morto".

	Parece que o corpo de John Southworth não foi enterrado. O bispo Challoner escreve sobre ele estar perto do altar de Santo Agostinho na Capela do Colégio, enquanto o Dr. Leyburn, o presidente do Colégio em 1656, escreveu sobre uma tumba.

	 

	
A revolução Francesa; o corpo escondido em um forno

	A Revolução Francesa na década de 1790 criou a necessidade de remover o corpo para um local secreto de segurança. A Revolução, à medida que avançava, tornou-se cada vez mais anticatólica. A Catedral de Notre Dame de Paris foi profanada, com um ídolo pagão colocado nela. O rei Luís XVI foi executado em 21 de janeiro de 1793 e, com a declaração de guerra contra a Inglaterra, o Colégio ficou em uma posição extremamente vulnerável. Os Guardas Nacionais tomaram posse do Colégio e todos os que lá residiam tornam-se prisioneiros.

	O Colégio tinha muitos tesouros - placas de igreja, relíquias de São Tomás de Canterbury, o barrete de São Carlos Borromeo e, claro, o corpo de John Southworth. Todos estes foram enterrados pelos padres e estudantes e o paradeiro dos vários itens anotados. Assim, o bispo Douglas escreve: 'O corpo do Sr. Southworth está nos fornos com exatamente dois metros de profundidade'. 4 de maio de 1793. O padre Thomas Stout, um dos padres envolvidos no enterro, desenhou um diagrama aproximado. Os fornos eram os fornos de malte usados para fazer a cerveja College na pequena cervejaria. A cerveja feita chamava-se 'pequena cerveja' e teria sido a bebida diária naqueles dias nas refeições. O preço do chá e do café era tão alto que eram bens de luxo apreciados apenas pelos ricos.

	Em agosto de 1793, todos os membros do Colégio foram expulsos do Colégio, mas mantidos na França sob vigilância até o início de 1795, as negociações levaram à sua libertação e eles desembarcaram em Dover em 2 de março. Um dos padres da faculdade trouxe consigo parte da fita que havia sido amarrada em volta do caixão de chumbo no qual está encerrado o corpo de John Southworth. Não há registro de quando o corpo foi colocado em sua casca de chumbo, mas este caixão de metal hermeticamente fechado teria claramente protegido os restos mortais durante os cento e trinta e quatro anos em que permaneceu enterrado.

	 

	
Uma pesquisa

	Somente setenta anos depois, em 1863, quando a hierarquia católica foi restaurada, o cardeal Wiseman obteve a autoridade necessária para fazer uma busca. Em 1834, os prédios do Colégio passaram a ser propriedade do exército francês e foram transformados em quartéis. Assim, quando os pesquisadores chegaram a Douai, liderados por Mons. Searle, ficaram perplexos com algumas das mudanças feitas nos edifícios e, mesmo com o esboço do mapa, só conseguiram encontrar parte da placa. Eles não conseguiram encontrar a caixa de relíquias nem o caixão de chumbo enterrado no forno, embora devessem estar muito perto deles. Assim, a primeira busca chegou ao fim.
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Retorno a Westminster - 1930

	 

	
Descobrindo o caixão

	Em 1893, o bispo Bernard Wall escreveu em sua 'História do St. Edmund's College' que, mesmo que Monsenhor Searle soubesse exatamente onde procurar, é mais do que duvidoso que alguma coisa teria sobrado das relíquias depois de setenta e cinco anos sob o solo. É provável que nada mais tivesse sido feito se não fossem os planos para o desenvolvimento da cidade em Douai em 1923. Isso envolveu a demolição dos edifícios do Colégio que não eram mais necessários como quartéis. Uma nova estrada deveria ser aberta diagonalmente no local; parte do terreno deveria ser nivelado como um espaço aberto e o restante vendido para construção privada. O esquema não foi executado até 1926 e, em setembro, os antigos prédios do Colégio foram demolidos.

	Providencialmente, no único terreno do terreno da faculdade onde o novo proprietário queria cavar um porão, os trabalhadores descobriram um caixão de chumbo, ou concha, moldado na forma de um corpo. Foi removido para o necrotério local e completamente limpo, mas nenhuma inscrição foi encontrada no caixão. A concha foi então aberta; dentro havia um corpo firmemente envolto em faixas de linho. A água havia vazado por um pequeno buraco e causado alguns danos.

	Também foi descoberta nas proximidades a caixa contendo uma parte do cilício de São Tomás Becket de Canterbury e o barrete vermelho de São Carlos Borromeo. Infelizmente, o trabalhador jogou fora o que pensou ser um pedaço de pano velho e a relíquia de São Tomás ficou irremediavelmente perdida. Felizmente, as três peças do barrete de São Carlos estavam em boas condições e foram salvas; esta relíquia agora é mantida no St Edmund's College, Ware, Herts.

	 

	
Pendurado, estirado e esquartejado - o corpo de um mártir

	Um exame minucioso do corpo foi realizado pelo diretor do Instituto de Medicina Legal de Lille. A seguir está uma descrição do que foi observado: o corpo manteve sua forma geral muito bem. A cabeça encontrava-se em bom estado de conservação com ligeiro bigode e barba ao estilo do Cardeal Richelieu, de cor castanha; as órbitas dos olhos estavam vazias e as orelhas haviam sido cortadas. A coroa da cabeça havia sido cuidadosamente serrada e o cérebro removido, a cavidade preenchida com maços de material de embalsamamento. A cabeça foi costurada ao tronco com costura cuidadosa.

	Dos membros, mãos, orelhas e coroa da cabeça desaparecidos, não havia vestígios no caixão, nem uma busca minuciosa revelou qualquer documento ou objeto de qualquer espécie que pudesse dar uma pista sobre a identidade do corpo ou a data de seu enterro.

	Fotografias de raios-X do corpo revelaram, sem sombra de dúvida, que o corpo havia sido esquartejado. A cabeça havia sido cortada provavelmente com um machado ou machado, e ambas as pernas haviam sido decepadas da mesma forma: houve um corte violento na coluna vertebral e a pélvis foi quebrada em duas. Era fácil ver onde as moedas haviam sido costuradas. O corpo mostra que o mártir sofreu toda a penalidade implícita ao ser "enforcado, arrastado e esquartejado".

	Sabia-se que o corpo do mártir havia sido embalsamado e levado para Douai em 1655, e que em 1793 fora retirado da Capela e sepultado em local tão seguro quanto possível em caso de perigo. Não há registro de qualquer outro corpo embalsamado que tenha sido levado para o Colégio.

	Felizmente, o plano feito por Pe Stout na época do enterro foi redescoberto na Abadia de Douai, Woolhampton. O cardeal Bourne enviou o padre Albert Purdie como seu representante a Douai e, depois de estudar o plano do padre Stout, chegou à conclusão de que 'o local mostrado pelo padre Stout é idêntico ao local onde o corpo e as relíquias foram realmente encontrados em 15 e 16 de julho, 1927.' Após as formalidades necessárias, em 20 de dezembro de 1927, o corpo de St John Southworth foi entregue ao padre Purdie, intacto, exceto pela clavícula esquerda e o antebraço direito que foram deixados em Douai a pedido do arcebispo de Cambrai como um precioso memorial do grande Colégio Inglês que por trezentos anos atuou como um farol de fé em todo o mundo católico.

	 

	
O corpo volta para casa - beatificação e canonização

	O corpo foi então levado para St Edmund's College, Ware, que com Ushaw College, Durham, é o descendente direto do Douay Seminary em solo inglês. Por três anos, seu corpo descansou na Sala Douay em St. Edmund's. Então, depois de realizada a autópsia oficial exigida pelo Direito Canônico, em 15 de dezembro de 1929, ano centenário da Emancipação Católica, 136 mártires ingleses e galeses foram beatificados por decreto solene do Santo Padre, o Papa Pio XI; entre eles está John Southworth.

	Então, em 1º de maio de 1930, John Southworth voltou para sua paróquia original de Westminster, reembalsamado e carregado em estado dentro de um vidro e ferro de bronze coberto com uma mortalha de seda. Os portadores eram 8 sacerdotes – 2 seculares, 2 beneditinos, 2 franciscanos e 2 jesuítas. À frente da procissão estiveram os homens do Grêmio do Santíssimo Sacramento, depois o coro, o Colégio dos Capelães da Catedral, os membros do Capítulo, os Cónegos da Diocese, 8 Bispos e 2 Arcebispos. Atrás do feretory veio o arcebispo, o cardeal Francis Bourne. No final da cerimónia o feretório foi solenemente colocado na Capela de São Jorge e dos Mártires Ingleses, onde permanece até hoje.

	Em 1955, o feretório foi aberto, o corpo vestido com paramentos mais adequados, o rosto descolorido coberto com uma máscara de prata e as mãos perdidas substituídas por prata. Ele agora usa um boné de quatro pontas, conforme mencionado por alguém que viu a execução.

	Finalmente, em 25 de outubro de 1970, John Southworth foi canonizado como santo com 39 companheiros mártires ingleses e galeses, sacerdotes, religiosos e leigos, por sua santidade o Papa Paulo VI na Basílica de São Pedro, em Roma. A igreja de St. cúpula de coroação do apóstolo', para homenagear nossos antepassados e o sucessor de São Pedro.

	A Catedral de Westminster é singularmente abençoada por ter seu próprio pároco, com mais de vinte anos de existência, como santo mártir. Não conheço nenhuma outra igreja com tal pretensão à fama. Todos os dias as pessoas rezam diante de seus restos mortais e sua festa é celebrada como solenidade na Catedral em 27 de junho, véspera do aniversário de seu martírio em 1654.

	Ao olharmos para os restos mortais de nosso santo mártir em suas vestes vermelhas e boné preto de quatro pontas, é fácil visualizá-lo como ele era nos dias de sua carne, há mais de três séculos, quando ele costumava escapar da prisão do Gatehouse. ao entardecer nos becos e pátios barulhentos de Westminster, nas mesmas ruas e calçadas que pisamos hoje, para trazer conforto aos enfermos e fortalecer os fiéis com os Sacramentos.
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Orações

	 

	
Oração a São João Southworth

	Deus Todo-poderoso,

	Você fez sua Igreja crescer

	pelo zelo missionário e trabalho apostólico

	de São João Southworth.

	Com a ajuda de suas orações

	dê à sua Igreja um crescimento contínuo

	e um aumento entre seu povo

	de santidade e fé.

	Nós fazemos esta oração

	através do nosso Senhor

	Jesus Cristo seu filho

	que vive e reina contigo

	e o Espírito Santo,

	um Deus

	para sempre e sempre.

	Amém.

	 

	
Oração pela Inglaterra

	Na Idade Média, a Inglaterra era conhecida como Dote de Nossa Senhora, porque havia mais igrejas dedicadas a Maria do que a qualquer outro título.

	Esta oração, em sua forma original escrita pelo cardeal Merry del Val, é tradicionalmente dita na bênção. É uma oração pela unidade da Igreja na Inglaterra.

	Ó bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, e nossa mais gentil rainha e mãe, olhe com misericórdia para a Inglaterra, seu dote e para todos nós que esperamos e confiamos muito em você. Por ti foi que Jesus, nosso Salvador e nossa esperança, foi dado ao mundo; e ele nos deu você para que possamos esperar ainda mais.

	Rogai por nós vossos filhos, que recebestes e aceitastes ao pé da cruz, ó mãe das dores. Orem por nossos irmãos separados, para que no único rebanho verdadeiro de Cristo, possamos todos estar unidos sob os cuidados do Papa N., o principal pastor do rebanho de Cristo. Ore por todos nós, querida mãe, para que pela fé, e frutíferos em boas obras, possamos todos merecer ver e louvar a Deus, junto com você em nosso lar celestial.

	 

	
Publicações CTS

	Os livretos CTS explicam a fé, os ensinamentos e a vida da Igreja Católica. Baseiam-se na Sagrada Escritura, nos documentos do Concílio Vaticano II e no Catecismo da Igreja Católica. Nossos livretos fornecem ensino católico autêntico; eles abordam questões da vida e da verdade que são relevantes para todos. Eles visam informar e educar os leitores sobre as muitas questões com as quais as pessoas têm que lidar hoje.

	Além disso, CTS nutre e apóia a vida cristã por meio de seus muitos livros espirituais, litúrgicos, educacionais e pastorais. Como editor da Santa Sé, o CTS publica os documentos oficiais da Igreja Católica à medida que são emitidos.

	site: www.cts-online.org.uk

	Imagem da capa frontal: Mapa mostrando a rota da frota da Armada (gravura), gravado por Augustine Ryther 1588, cortesia da Bridgeman Art Library . Imagem do retrato: cortesia de St John Southworth da Catedral de Westminster.
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